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(Vozes fora do microfone.) Não se pode retirar um deputa-
do. Qual é o voto de V. Exa., deputado Bruno Lima? Como vota 
Vossa Excelência? (Vozes fora do microfone.)

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Que é isso? 
Está suspensa a nossa sessão nesse momento.

Deputado Bruno Lima. (Vozes fora do microfone.) Por favor, 
não é assim. O que é isso? Não vou permitir que nenhum par-
lamentar impeça outro parlamentar de realizar o seu voto na 
Assembleia. Não vou permitir.

Eu vi um parlamentar tirando, empurrando um parlamentar 
que ia realizar o seu voto. Deputado Bruno Lima, V. Exa, tem 
autonomia para votar se desejar. Vossa Excelência tem intenção 
de votar ou não, deputado Bruno Lima?

Vossa Excelência decidirá. Vossa Excelência decidirá, depu-
tado Bruno Lima. Vossa Excelência que decidirá, deputado 
Bruno Lima. O deputado Bruno Lima vai votar, sim, se ele quiser. 
Se ele quiser votar, ele tem o direito de votar. Ele vai ter o direi-
to de votar. Ele vai ter o direito de votar, se ele tiver o interesse 
de votar.

Peço que liberem um microfone para o deputado Bruno 
Lima. Peço que o deputado Bruno Lima por favor, ele pode usar 
o microfone da tribuna se assim o desejar. Então ele me diga 
que não quer votar. Quero olhar o olho do deputado Bruno 
Lima, e ele, se não quiser votar, ele tem o direito.

* * *
- É feita a verificação de votação pelo sistema eletrônico.
* * *
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Está encerrado 

o processo de votação a partir desse momento. Não houve quó-
rum suficiente. Está encerrada a sessão.

* * *
- Encerra-se a sessão às 00 hora e 23 minutos.
* * *

 1º DE OUTUBRO DE 2020
5ª REUNIÃO

Presidência: GILMACI SANTOS

RESUMO

1 - GILMACI SANTOS
Assume a Presidência e abre a reunião. Declara estarem 
presentes 22 deputados, número insuficiente para a 
abertura dos trabalhos. Convoca os Srs. Deputados para a 
sessão ordinária de 02/10, à hora regimental, sem Ordem 
do Dia. Encerra a reunião.
* * *
- Assume a Presidência e abre a reunião o Sr. Gilmaci 
Santos.
* * *
O SR. PRESIDENTE - GILMACI SANTOS - REPUBLICANOS 
- Presentes 22 Sras. Deputadas e Srs. Deputados, número 
insuficiente para a abertura dos trabalhos. (Palmas.)
Nos termos do Art. 112, § 2º da XIV Consolidação do 
Regimento Interno, esta Presidência deixa de realizar a 
sessão e, antes de dar por encerrada a reunião, convoca 
V. Exas. para a sessão ordinária de amanhã, à hora 
regimental, sem Ordem do Dia.
Está encerrada a reunião. (Palmas.)
* * *
 - Encerra-se a reunião às 14 horas e 46 minutos.
* * *

 2 DE OUTUBRO DE 2020
6ª REUNIÃO

Presidência: CORONEL TELHADA

RESUMO

1 - CORONEL TELHADA
Assume a Presidência e abre a reunião. Declara estarem 
presentes 10 deputados, número insuficiente para a 
abertura dos trabalhos. Convoca os Srs. Deputados para a 
sessão ordinária de 05/10, à hora regimental, sem Ordem 
do Dia. Encerra a reunião.
* * *
- Assume a Presidência e abre a reunião o Sr. Coronel 
Telhada
* * *
O SR. PRESIDENTE - CORONEL TELHADA - PP - Boa tarde 
a todos, Sras. Deputadas e Srs. Deputados. Hoje é dia 2 
de outubro de 2020. Presentes dez Sras. Deputadas e 
Srs. Deputados, número insuficiente para a abertura dos 
trabalhos.
Assinaram a lista os seguintes deputados: deputado 
Castello Branco, deputado Coronel Telhada, deputado 
Delegado Olim, deputado Douglas Garcia, deputado Major 
Mecca, deputado Marcio da Farmácia, deputado Paulo 
Fiorilo, deputado Carlos Giannazi, deputado Ricardo Mellão 
e deputado Adalberto Freitas. Portanto, dez deputados. O 
número mínimo era de doze deputados. Não teremos a 
sessão ordinária hoje.
Portanto, nos termos do Art. 112, § 2º, do Regimento 
Interno, esta Presidência deixa de realizar a sessão e, antes 
de dar por levantada esta reunião, convoca V. Exas. para 
a sessão ordinária de segunda-feira, à hora regimental, 
sem Ordem do Dia. Muito obrigado a todos, bom final de 
semana.
Está encerrada a reunião.
* * *
- Encerra-se a reunião às 14 horas e 46 minutos.
* * *

 5 DE OUTUBRO DE 2020
68ª SESSÃO ORDINÁRIA

Presidência: GILMACI SANTOS

RESUMO

PEQUENO EXPEDIENTE
1 - GILMACI SANTOS
Assume a Presidência e abre a sessão.
2 - ITAMAR BORGES
Para questão de ordem, indaga sobre a possibilidade 
de uma mesma bancada encaminhar novamente a 
votação de uma propositura para a qual já tenha feito 
encaminhamento em sessão anterior. Dá exemplo da 
tramitação do requerimento de encerramento da discussão 
do PL 529/20.
3 - PRESIDENTE GILMACI SANTOS
Acolhe a questão de ordem, para respondê-la 
oportunamente.
4 - CARLOS GIANNAZI
Acusa a Secretaria de Educação de pressionar escolas a 
aderir ao programa de ensino integral. Argumenta que 
não há condições para que tal projeto seja implementado 
adequadamente. Lamenta a intenção do governo de reabrir 
as escolas durante a pandemia da Covid-19. Tece críticas 
ao ministro do Meio Ambiente, Ricardo Salles.
5 - CASTELLO BRANCO
Comemora a derrota do governo, nesta Casa, em votação 
da semana passada, em que se pretendia encerrar a 
discussão do PL 529/20. Apresenta estudo a respeito da 
propositura em tela, que prevê o aumento de impostos 

abrir um pedido de CPI. Quero ver os deputados que vão assi-
nar para investigar o que está ocorrendo nesta votação de hoje.

Vou formular um pedido de CPI. Peço para todos os deputa-
dos, que estiverem contra, para a gente poder assinar e ter mais 
de 30 assinaturas, para poder fazer esse debate nesta Casa.

Quem votar “sim”, está assumindo que é governista. 
Agora, não vem com esse papo que é contra o projeto, que é do 
PDO, que vota “não”, que é de oposição. Para deixar claro aqui, 
deixa o governo botar 48 votos. Depois vota “não”. Garanta o 
seu voto. Temos que ver se eles têm 48 votos.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Para concluir, 
deputado Barba. Deputado Barba, para concluir.

O SR. TEONILIO BARBA LULA - PT - Esta é a minha reclama-
ção, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - A partir deste 
momento, estamos abrindo os terminais eletrônicos para que 
os deputados possam registrar “sim”, “não” ou abstenção nos 
terminais postos em suas mesas. Peço encarecidamente a cada 
parlamentar: registre o seu voto pelos terminais eletrônicos.

O SR. TEONILIO BARBA LULA - PT - Pela ordem, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Deputado 

Barba, estamos em processo de votação. É sobre o processo de 
votação a questão de ordem de Vossa Excelência? Então pode 
formular.

O SR. TEONILIO BARBA LULA - PT - Não é nem questão de 
ordem, presidente. É “pela ordem”.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - É que “pela 
ordem” não cabe neste momento, deputado Barba.

O SR. TEONILIO BARBA LULA - PT - Para botar o PT em 
obstrução, presidente.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Para colocar o 
PT em obstrução é possível e regimental. O PT está em obstru-
ção. Peço desculpas a Vossa Excelência.

O SR. DANIEL JOSÉ - NOVO - Pela ordem, presidente. Para 
colocar o Novo em obstrução.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - O Novo está 
em obstrução.

A SRA. LECI BRANDÃO - PCdoB - Sr. Presidente, pela 
ordem. PCdoB em obstrução.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - O PCdoB está 
em obstrução.

O SR. RODRIGO GAMBALE - PSL - Pela ordem, Sr. Presiden-
te. Colocar o PSL em obstrução.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - O PSL está em 
obstrução.

O SR. ED THOMAS - PSB - Pela ordem, Sr. Presidente. Para 
colocar o PSB em obstrução, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - O PSB está em 
obstrução, com a anuência do líder Vinícius Camarinha.

A SRA. ERICA MALUNGUINHO - PSOL - Com a anuência da 
minha líder, quero colocar o PSOL em obstrução.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - O PSOL está 
em obstrução.

A SRA. ADRIANA BORGO - PROS - Pela ordem, Sr. Presiden-
te. Para colocar o PROS em obstrução.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - O PROS está 
em obstrução.

O SR. ALEX DE MADUREIRA - PSD - Pela ordem, presidente. 
Para colocar o PSD em obstrução.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - O PSD está em 
obstrução.

O SR. DOUGLAS GARCIA - PTB - Pela ordem, presidente. 
Com a anuência do meu líder, colocar o PTB em obstrução.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - O PTB está em 
obstrução.

O SR. MARCIO NAKASHIMA - PDT - PDT em obstrução.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - O PDT está em 

obstrução.
O SR. JORGE WILSON XERIFE DO CONSUMIDOR - REPUBLI-

CANOS - Pela ordem, Sr. Presidente. Para colocar o Republica-
nos em obstrução.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - O Republica-
nos está em obstrução.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - A deputada 
Adriana colocou o PROS em obstrução. Peço, por favor, que 
registrem no terminal eletrônico o PROS em obstrução.

Pela ordem, nobre deputado Jorge Wilson.
O SR. JORGE WILSON XERIFE DO CONSUMIDOR - REPUBLI-

CANOS - Para retirar a obstrução do Republicanos.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Está retirada a 

obstrução do Republicanos.
A SRA. MARINA HELOU - REDE - Pela ordem, Sr. Presidente. 

Para colocar a Rede em obstrução.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - A Rede está 

em obstrução.
O SR. ARTHUR DO VAL - PATRIOTA - Pela ordem, presidente. 

O Patriota em obstrução.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - O Patriota está 

em obstrução.
Mais um minuto, encerraremos o processo de votação 

eletrônica, e passaremos aos microfones para os deputados que 
não conseguiram realizar os seus votos nos microfones.

Neste momento, vamos 
A SRA. ISA PENNA - PSOL - PARA QUESTÃO DE ORDEM 

- Questão de ordem, presidente. Acabou a sessão. Peço o encer-
ramento da presente sessão.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Sim, exata-
mente. Deputada Isa Penna, quando estamos num processo de 
votação, a sessão só se encerra quando acaba o processo de 
votação, conforme o nosso Regimento Interno.

A partir desse momento, está encerrada a votação pelos 
terminais eletrônicos. Vou abrir os microfones para os parla-
mentares que não conseguiram realizar os seus votos pelos 
terminais eletrônicos, para que eles possam realizar pelos 
microfones de aparte.

Pela ordem, deputado Caio França.
O SR. CAIO FRANÇA - PSB - Presidente, uma dúvida da 

votação.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Deputado Caio, 

estamos no processo.
O SR. CAIO FRANÇA - PSB - PARA QUESTÃO DE ORDEM - 

Dúvida da votação! Eu gostaria de saber qual é o quórum para 
aprovar esse projeto, presidente.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB – Quarenta e 
oito votando, maioria simples.

Pergunto se existe mais algum Sr. Deputado ou Sra. Depu-
tada que gostaria de registrar o seu voto.

O SR. WELLINGTON MOURA - REPUBLICANOS - Pela 
ordem, Sr. Presidente. Para questão de ordem.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Pois não, 
deputado Wellington Moura. (Vozes fora do microfone.) Eu dei 
questão de ordem para todo mundo.

O SR. WELLINGTON MOURA - REPUBLICANOS - (Vozes fora 
do microfone.) Todo mundo fez aqui e eu não posso fazer? Foi 
gritaria, foi escândalo. Eu quero fazer a questão de ordem, Sr. 
Presidente. (Vozes fora do microfone.) A questão de ordem é 
válida, mesmo em votação. Sr. Presidente, posso fazer a minha 
questão de ordem?

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Pois não, pode 
fazer.

O SR. WELLINGTON MOURA - REPUBLICANOS - PARA 
QUESTÃO DE ORDEM - Se algum deputado votar “não”, esse 
voto é válido?

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - (Vozes fora do 
microfone.) Pergunto se algum Sr. Deputado ou Sra. Deputada 
gostaria de registrar o seu voto.

não se sentiu ofendida. Se sentiu ofendido, Barba? Está todo 
mundo tranquilo. Se sentiu ofendido, Marcio? Seja sincero. Não 
se sentiu.

Por favor. Acho que ele deveria ter, inclusive, o direito de 
resposta. Passei 10 minutos falando mal do Marcio. Acho que 
você deveria ter 10 minutos também para falar mal de mim. Eu 
falei mal do Alexandre também. Deveria ter também o direito 
de resposta. Barros, o pessoal pedindo para ele não falar.

Marcio, ô Marcio, ajuda o governo, Marcio. Não responde, 
Marcio. Ajuda o Governo. Você vai responder, Marcio? Você vai 
atrapalhar o Doria, Marcio. Deixa votar o projeto, pô.

Não responde não, cara. Senta lá e fica quieto, porque o 
Barros Munhoz está bravo. “Não pode, de jeito nenhum ajudar 
o Governo, cara. Tem que atrapalhar.” Que é isso? Não pode 
atrapalhar, aliás. Tem que ajudar. Tem que ajudar o Governo.

Ô Barros, não é verdade, Barros? Não tem que ajudar o 
Doria nesse momento? Aumentar o imposto do remédio, não 
dá para ficar só nas costas do Doria. Tem que dividir com os 
deputados do Governo.

Não é não? É triste essa situação, cara. Quero ver, na hora 
de votar, de votar na urna, Barros Munhoz e Marcio Nakashima, 
se você tiver que tomar o remédio da pressão para aguentar, se 
vai pagar mais caro.

É difícil cara, é um problema isso mesmo. Sabe? Infelizmen-
te a gente faz força mas, por causa de um voto, o projeto vai 
passar. Essa é a conta, todo mundo sabe. A Monica da Bancada 
Ativista fez muita conta, me ligou, falou com todo mundo. Ela 
sabe que todo mundo tem a mesma conta da Monica. Está 
quarenta e sete. Quem é o quarenta e oito?

Monica, quanto é 47 mais um? Quarenta e oito. Se o voto 
“não” do nosso amigo Marcio for dado, o que vai acontecer 
com o projeto? Ó, o Marcio aprova o projeto. Pois é. Eu estou 
concordando com a conta do PSOL. Acho que todo mundo 
entendeu aqui, é?

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Para concluir, 
deputado Arthur. Por favor, deputado Arthur. Para concluir, depu-
tado Arthur. Preciso que V. Exa. conclua.

O SR. ARTHUR DO VAL - PATRIOTA - É uma conta básica, é 
uma conta de matemática muito simples. Acho que é mais do 
que básico. Agora, deixa eu perguntar uma coisa. Eu falei do 
Marcio, citei bastante ele.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Preciso que V. 
Exa. conclua. Não cabe direito de resposta.

O SR. ARTHUR DO VAL - PATRIOTA - Não posso dar um 
aparte para ele, por exemplo?

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Não pode, não 
cabe aparte com encaminhamento.

O SR. ARTHUR DO VAL - PATRIOTA - Eu queria dar um apar-
te. Eu queria saber as suas justificativas, Marcião.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Mas não cabe. 
Para conclusão.

O SR. ARTHUR DO VAL - PATRIOTA - Imagina: “Pessoal, 
vai aumentar o imposto do remédio, mas não é bem assim.”. 
(Vozes fora do microfone.)

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Tem algum 
deputado que gostaria de encaminhar? Tem algum deputado 
que está no microfone e gostaria de fazer encaminhamento do 
projeto? Estou perguntando. Existe algum deputado que gosta-
ria de fazer encaminhamento?

Coloco em votação. Os favoráveis permaneçam como se 
encontram. (Pausa.) Aprovado.

Pela ordem, deputado Campos Machado.
O SR. CAMPOS MACHADO - PTB - Verificação.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - O deputado 

Campos Machado pede verificação de votação. Sras. Deputadas 
e Srs. Deputados, a partir deste momento vamos proceder à 
verificação de votação pelo sistema eletrônico. Estamos fazen-
do soar o sinal intermitente por quatro minutos para que as 
Sras. Deputadas e os Srs. Deputados que não se encontram em 
plenário tomem conhecimento da votação que se realizará.

Deputado Marcio Nakashima, V. Exa. tem a palavra neste 
momento para uma comunicação.

* * *
- É iniciada a verificação de votação pelo sistema eletrônico.
* * *
O SR. MARCIO NAKASHIMA - PDT - PARA COMUNICAÇÃO 

- Sr. Presidente, o deputado Mamãe Falei utilizou os 10 minutos 
que ele tinha para encaminhar e não encaminhou nada. Sim-
plesmente ficou fazendo o “showzinho” dele, que ele faz o pop 
show do Youtube dele. Sacou o celular para fazer ali.

Deixei muito claro o meu posicionamento em relação ao 
PL 529. Durante todo esse período da pandemia, em momento 
algum, eu parei de trabalhar. Sendo fiscalizando, através do 
grupo PDO, que nós estamos, sendo visitando todas essas insti-
tuições, fundações e empresas que estão sendo extintas.

Deixei muito claro o meu posicionamento de “não” ao 
PL 529. Muito me deixa revoltado é o deputado que não vem 
trabalhar chegar aqui e achar que pode falar o que quer, do 
jeito que ele quer.

Ele não tem domínio e direito algum de influenciar e dizer, 
de forma ditadora, como devo votar ou como devo me com-
portar. Fui eleito com o voto do povo, e não com brincadeiras 
de internet.

O meu trabalho é muito sério, e deixei claro: durante todo 
esse período que vem tramitando o PL 529, ajuizei dois manda-
dos de segurança. E aguardo o julgamento dos dois mandados 
de segurança.

Então não venha aqui querer, de forma bizarra, de forma 
brincalhona, colocar em xeque o trabalho de quem trabalha. 
O meu voto é “não”, será “não”. E não preciso provar isso a 
ninguém. Então, senhor deputado Arthur do Val, está aqui a 
minha resposta. O voto é meu, e vou votar “não”. Se aprovado 
esse projeto, vou na Justiça. Porque eu já disse, ali em plenário: 
existem várias inconstitucionalidades.

É isso, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Deputado 

Barba, tem a palavra, para uma questão de ordem, o deputado 
Teonilio Barba.

O SR. TEONILIO BARBA LULA - PT - Pela ordem, Sr. Presi-
dente. Agora não quero mais a questão de ordem. Quero um 
“pela ordem”, para uma reclamação.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Deixa eu ver se 
estou te ouvindo bem. Agora estou te ouvindo bem. Obrigado. 
Está bom.

O SR. TEONILIO BARBA LULA - PT - PARA RECLAMAÇÃO - 
Sr. Presidente, quero fazer uma reclamação. Gostaria de pedir a 
todos os deputados que prestassem atenção.

Quero fazer uma reclamação porque a questão de ordem, 
segundo o Regimento, é soberana. A minha questão de ordem 
está formulada por escrito. Eu ia ler algumas premissas delas, 
na base de três minutos, que é o normal.

O senhor não permitiu. O senhor disse que me daria após 
encerrar a fala do deputado Arthur do Val. O senhor não cum-
priu. O senhor primeiro encaminhou a votação. Tinha tempo 
para eu fazer a questão de ordem. Então me permita dizer que 
o senhor não honrou com a palavra do senhor. Essa é a primeira 
questão que eu queria colocar.

Aos Srs. Deputados e Sras. Deputadas. Estamos descobrin-
do o que está acontecendo nos corredores. Nos corredores, para 
votar “sim”, é 30 milhões de reais de emenda. Nos corredores, 
para votar “não”, para dar quórum, é 20 milhões de reais de 
emenda. Esse é o debate que está colocado nesta Casa. A força 
econômica do Governo.

É um direito do Governo fazer isso. Eu reconheço. Faz parte 
da política. Agora, não vem falar que “a minha posição é ‘não’ 
porque é não.” Tem vários deputados comentando aqui que o 
voto “sim” é 30 milhões, e o voto “não”, para dar quórum, é 
20 milhões de reais. Precisamos derrubar essa máscara. Vamos 

O SR. ARTHUR DO VAL - PATRIOTA - Mas eu nem comecei 
a falar.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - É, mas eu 
estou dando o tempo. Eu peço que libere o tempo, por favor, no 
painel. Agora sim, V. Exa. tem 10 minutos.

O SR. ARTHUR DO VAL - PATRIOTA - SEM REVISÃO DO 
ORADOR -Por que não deu a questão de ordem do Barba? Eu 
não entendi essa parte ainda. Enfim, vamos lá, pessoal.

Todo mundo aqui sabe, e tem uma questão curiosa que 
está acontecendo hoje aqui. Todo mundo sabe que o voto está 
na mão de uma pessoa hoje aqui; é um cara gente boa, um 
cara que convive com todo mundo aqui. Eu vou aproveitar esse 
tempo que eu tenho para expor e deixar bem clara a opinião 
dessa pessoa.

O que acontece? O governo precisa de 48 deputados 
votantes, correto? Hoje, o governo tem 47 deputados votando 
“sim”. E alguns deputados votando “não”. Os deputados que 
são verdadeiramente contra o projeto não vão votar, porque o 
governo não tem 48 deputados votantes.

Existe um deputado aqui na Casa que está indeciso entre 
votar “não” ou não votar. É o meu amigo Marcio Nakashima. 
Marcio, deixe-me perguntar-lhe uma coisa: você é contra ou a 
favor de aumentar imposto para remédio? Gostaria de saber...

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Não cabe a 
utilização, deputado Marcio. Peço desculpa a Vossa Excelência.

O SR. ARTHUR DO VAL - PATRIOTA - Mas ele foi citado, 
o que acontece? Então, responde... Você é contra. Marcio 
Nakashima é contra o projeto. Vamos fazer um raciocínio lógico 
aqui: um mais um é igual a dois; dois mais dois é igual a quatro. 
O governo precisa de 47 deputados votando ou 48 deputados 
votantes. O governo tem quarenta e sete.

Você é o número quarenta e oito. Se você votar “não”, o 
projeto vai passar.  A questão é: você vai votar “não”, mesmo 
sabendo que o projeto vai passar? O que foi, o pessoal está 
bravo, eu não posso fazer pergunta mais aqui? Qual o proble-
ma? É bem fácil: você pode obstruir o projeto ou você pode 
não obstruir.

Você não está obstruindo, Marcio. Se você votar “não”, 
Marcio... Ninguém aqui é criança, Marcio. Todo mundo sabe 
que se você votar “não”, o projeto passa; acabou. Todo mundo 
aqui sabe fazer conta. Quanto é 47 mais um? Até onde eu sei, 
quarenta e oito. Nós temos 47 pessoas que querem aumentar 
imposto do remédio da vovó. Você vai ser o quarenta e oito. 
Ponto.

Eu vou colocar isso aqui no meu canal, e eu quero que as 
pessoas, no comentário, me respondam se eu que não estou 
conseguindo fazer o raciocínio lógico ou se nós temos aqui 
alguma coisa muito nebulosa, para uma pessoa votar o “não” 
que é o voto de Minerva.

Marcio, a gente sabe que você é do partido do Ciro, a 
gente sabe que você defende, ou diz defender, os sindicatos etc. 
Você estará votando para aumentar o imposto do remédio des-
sas pessoas. Você sabe disso, você não é burro, Marcio. Marcio, 
você vai extinguir todos esses empregos que diz defender. Eu 
estou perguntando.

Você quer ver uma coisa, Marcio: tem um amigo nosso ali, 
um colega - dá licença, Gil -, o filho do Paulinho da Força. Tudo 
bom, Alexandre Pereira, como é que está? Você vai ser contra 
ou a favor desse projeto? Ele vai ser a favor do projeto. Então, 
vamos deixar bem claro aqui, pessoal: o filho do Paulinho da 
Força, que apoia o Márcio França...

Ô Caio, Caião, vamos lá: o que você diz disso aí, bicho? O 
cara que apoia o teu pai vai votar para aumentar o imposto... 
Nessa hora, é fogo, né, bicho? Nessa hora, o apoio do Paulinho 
contou meio... Como é que faz né?

Alexandre, eu gostaria de deixar, depois, um espaço no 
meu canal para você justificar para todas as pessoas por que 
você está votando “sim” no projeto do João Doria, que o seu 
pai diz atacar tanto, que aumenta imposto - repetindo - do 
remédio e que, segundo os sindicalistas que você defende, 
acaba com o emprego das pessoas que estão aí na porta pro-
testando.

Então, essas pessoas estão aí até de noite, protestando, 
achando que o Paulinho da Força está com elas, e o Paulinho 
da Força está votando “sim” para o Doria. Então, vamos deixar 
bem claro, né, pessoal.

Então, assim, eu acho que é importante a gente dar nome 
aos bois, parar com esse negócio de “indiretinha”, de falar “ah, 
tem deputado”. Não, o jogo aqui é claro, pessoal, o jogo aqui é 
muito claro.

Alexandre Pereira vota “sim” para o projeto; e Marcio 
Nakashima vai votar, a meu ver, “sim” também para o projeto, 
porque sabe que o projeto vai passar. Então, assim, não existe 
xadrez 4D. Não existe explicação.

Eu só gostaria depois de saber: é bem importante que a 
gente fique de olho nas emendas das regiões desses deputados, 
porque pode ser uma coincidência. Uma coincidência, não 
sei. Estou só, sei lá, talvez, supostamente, as regiões desses 
deputados recebam mais emendas. A gente pode comparar com 
deputados da oposição. Você pega um deputado do PT, você 
pega um deputado do PSL, e vê quantas emendas cada um vai 
receber. E pega o nosso amigo Alexandre Pereira.

Vamos pegar, por exemplo, o nosso amigo Marcio Nakashi-
ma. Não estou falando que ele está fazendo. Se eu fosse vender 
o meu voto, eu ia vender ele bem caro. Se eu fosse vender 
o meu voto, eu ia vender ele bem caro, porque é o voto de 
Minerva.

É o voto mais  Como que eu posso dizer? Não quero cha-
mar de covarde. Não vou chamar de covarde. Mas é o voto mais 
esquisito: você votar, sabendo que o projeto vai passar. É esqui-
sito. Todo mundo aqui conhece o Regimento. Se não conhece, 
deveria conhecer.

Assim, é meio esquisito isso aí. Marcio. Desculpa, eu gosto 
de você, mas você vai aumentar o imposto do remédio. Você 
sabe disso. Você sabe disso, Marcio. Ninguém aqui é criança 
mais.

Todo mundo é adulto. Todo mundo sabe o que está acon-
tecendo aqui. O que está acontecendo é simples. O Marcio 
Nakashima vai ajudar o Doria a aprovar o projeto que aumenta 
imposto sobre remédio.

É triste mas é a realidade. Agora, não adianta ficar bravo. 
O Barros Munhoz gritou aqui: “Não poderia ser feito o que foi 
feito. E não sei o quê, não sei o que lá.”. Então eu vou falar 
igual o Cauê fala para todo mundo que discorda dele. Faça um 
ofício, faça uma representação na Comissão de Ética. Chora na 
cama. Chama, sei lá, alguma coisa. Mas eu vou falar.

Inclusive, quero deixar bem claro que o deputado Barros 
Munhoz também está votando “sim” para aumentar o imposto 
do remédio das pessoas. Vamos lembrar isso daí. Tá bom pesso-
al? Quando você for comprar o teu remédio e você falar “nossa, 
que absurdo o preço do remédio”, sabe por que é?

Não é porque não tem indústria, não. Não é porque o 
brasileiro não sabe fazer remédio. Não é porque o remédio não 
chega. É porque o Doria, com a ajuda do Barros Munhoz, com 
a ajuda do Marcio Nakashima, com a ajuda do nosso querido 
Alexandre Pereira, aumentou o imposto na caixinha do remédio 
da tua avó. Então, que fique bem claro isso daí. Quero deixar 
muito claro o que está acontecendo aqui. Acho que está crista-
lino. Está cristalino.

Acho que é um instrumento de obstrução você, simples-
mente, não votar. Agora, se eu estou aqui, e eu posso dar o voto 
de Minerva, e eu sei que o Doria está me oferecendo alguma 
vantagem, eu vendo o meu voto bem caro, se for assim. Que 
é o voto de Minerva. Pessoal, não estou ofendendo ninguém. 
Não estou ofendendo ninguém. Ofendi alguém aqui? Alguém se 
sentiu ofendidinho aí? Levanta a mão, por favor.

Eu estou tranquilo aqui. Estou falando de boa. Não xinguei 
ninguém. Até a Márcia Lia, que a gente briga pra caramba, 


